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RESENHA: A EDUCAÇÃO AMBIENTAL E OS 
RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE NA FORMAÇÃO 

ACADÊMICA
Book Review:  Environmental education and Medical Waste in academic educacion

Liliane Barbosa Moraes1

-
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-

de saúde. Os RSS, vulgarmente conhecidos como lixos hospitalares, são resíduos gerados por 
diferentes estabelecimentos que prestam assistência à saúde, como hospitais, clínicas médicas e 
odontológicas, clínicas veterinárias, farmácias, laboratórios de análises clínicas, dentre outras.

O livro é resultado da pesquisa que teve como objetivo avaliar o conhecimento dos 
acadêmicos dos cursos de Odontologia e Enfermagem das instituições de ensino superior do 
município de Francisco Beltrão, situado no estado do Paraná, sobre a gestão de RSS. A autora 
convida o leitor a analisar de que forma o tema é abordado durante o processo de formação 

-
palmente no que se refere aos RSS, nas instituições de ensino superior.

pode comprometer a saúde pública, ocasionando riscos à população, aos trabalhadores e ao 

vem preencher uma lacuna. O conteúdo, apresentado em linguagem simples e de forma didáti-
ca, é apropriado para alunos e professores dos cursos de graduação na área de saúde, trabalha-
dores da saúde e todos aqueles que se interessam pelo tema.

A formação acadêmica da autora também pode ser considerada um diferencial. Angela 
-

-
rícia e Auditoria Ambiental. Sua formação une meio ambiente, saúde e docência favorecendo a 
abordagem do tema.

A obra está dividida em quatro sessões: Introdução, Fundamentos Teóricos, Diagnós-

à saúde 
pública -
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cesso de formação nos cursos de graduação, falta de conhecimento dos atores envolvidos sobre 
o tema e falta de comprometimento das instituições de saúde com a problemática da gestão dos 
resíduos.

em oito quadros, que facilitam a compreensão e o entendimento, os seguintes temas: Quadro 1: 

-

Os quadros representam valioso material didático, sendo útil a todos que se interessem 
pelo tema e, principalmente, para alunos e professores. No quadro 1 é possível acompanhar a 

de Resíduos Sólidos, marco regulatório sobre  resíduos sólidos.

a autora incluiu na Classe B (rejeitos que possuem substâncias químicas que podem apresentar 
riscos à saúde pública ou ao meio ambiente), os resíduos farmacêuticos, como medicamento 

grupos, de acordo com a resolução Conama 283: grupo A (resíduos que apresentam risco à 
saúde e ao meio ambiente devido à presença de agentes biológicos); grupo B (resíduos que 
apresentam risco à saúde pública e ao meio ambiente devido as suas características físico-quí-
micas); grupo C (resíduos radioativos) e grupo D (resíduos comuns).

A obra tem um caráter didático. Essa característica é evidenciada no quadro 5, que 

-
dos corpóreos”, dentre outras.

No quadro 6 são descritas as etapas do manejo dos RSS, de acordo com a RDC Anvisa 

-

-
cional aos RSS, ou seja, consequência do manejo inadequado desses resíduos. No quadro é 
possível encontrar o fator etiológico, sintomas e forma de prevenção da Hepatite A, Hepatite B, 
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síntese bem elaborada tornam esse quadro excelente material didático e reforçam a necessidade 

A autora alerta que o manejo inadequado dos RSS pode ocasionar doenças graves na popula-
ção, que direta ou indiretamente tenha contato com o material descartado. Ressalta, ainda a 
importância da educação ambiental, através de cursos formais de graduação e pós-graduação e 
através da educação continuada nos ambientes de trabalho.

A obra aponta que a temática ambiental aparece de forma pontual nos currículos dos 
cursos de graduação na área de saúde, enquanto deveria vir de forma transversal e interdisci-

Enfermagem. O Ministério da Educação possui um roteiro para avaliar esses cursos que inclui 
tópicos relacionados aos RSS e as condições de Biossegurança.

-

superior do município de Francisco Beltrão-PR. Os resultados do estudo são apresentados em 
dois tópicos: análise sobre o conhecimento dos discentes do curso de odontologia; e análise 
sobre o conhecimento dos discentes do curso de enfermagem.

-

Os estudantes de enfermagem responderam as mesmas perguntas dirigidas aos estu-
dantes de odontologia. A partir do resultado do estudo, é possível concluir que os estudantes do 
curso de enfermagem receberam mais informações sobre RSS e possuem mais conhecimento 
sobre a adequada segregação e acondicionamento de resíduos do que os alunos que cursam 

-
vel.

apesar dos acadêmicos de Odontologia e Enfermagem possuírem algum conhecimento sobre o 
tema RSS, eles apresentam dúvidas quanto a gestão desses resíduos. A autora recomenda que 

durante a assistência à saúde da população.
A leitura dessa obra é recomendada a todos os interessados pelo tema! T

-

-
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cussões, atitudes e boa vontade! 
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